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RESUMO: Com o avanço da tecnologia, a contabilidade vem passando por diversas mudanças. Nesse 
aspecto, ganha destaque a contabilidade digital, que tem melhorado a forma como os processos contábeis 
são realizados, tornando-os mais fáceis, precisos e acessíveis. Este trabalho tem como objetivo principal 
entender como essa transformação tem impactado as pequenas e médias empresas (PMEs), avaliando 
tanto os benefícios quanto os obstáculos enfrentados nesse processo de adaptação. A pesquisa foi 
conduzida com base em uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, a partir de uma 
revisão de literatura. As fontes analisadas foram selecionadas por meio do Google Acadêmico, usando 
termos como “contabilidade”, “digital” e “empresas”. Os critérios de escolha incluíram textos 
disponíveis online, em português, publicados entre 2018 e 2024. A partir da análise, foi possível perceber 
que a contabilidade digital traz vantagens como diminuição de falhas, mais rapidez nas rotinas 
contábeis, melhorias na gestão financeira e maior integração de dados. Por outro lado, também surgem 
desafios, como a resistência de alguns empresários, limitações na infraestrutura tecnológica e a falta de 
preparo técnico.A contabilidade digital tem potencial para ser uma grande aliada no crescimento das 
PMEs, mas sua adoção completa exige investimentos em tecnologia, capacitação de profissionais e 
mudanças na cultura organizacional. Compreender esses aspectos é essencial para que as empresas se 
desenvolvam de forma sustentável e consigam se manter competitivas no cenário atual. 
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ABSTRACT: With the advancement of technology, accounting has undergone numerous changes. In 
this context, digital accounting stands out as it has improved the way accounting processes are 
conducted, making them easier, more accurate, and more accessible. This study aims to understand 
how this transformation has impacted small and medium-sized enterprises (SMEs), evaluating both 
the benefits and the challenges faced during this adaptation process. The research was conducted using 
a qualitative, exploratory, and descriptive approach based on a literature review. The sources analyzed 
were selected through Google Scholar using keywords such as “accounting,” “digital,” and 
“businesses.” The selection criteria included online texts in Portuguese, published between 2018 and 
2024. The analysis revealed that digital accounting offers advantages such as reduced errors, faster 
accounting routines, improvements in financial management, and greater data integration. On the 
other hand, challenges also arise, including resistance from some business owners, technological 
infrastructure limitations, and lack of technical training. Digital accounting has the potential to be a 
strong ally in the growth of SMEs, but its full adoption requires investments in technology, 
professional training, and organizational culture change. Understanding these aspects is essential for 
companies to develop sustainably and remain competitive in the current scenario. 
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1 INTRODUÇÃO 

A evolução tecnológica tem surpreendido consideravelmente todos os setores da 

economia, incentivando mudanças estruturais e exigindo ajustes constantes por parte das 

empresas. A contabilidade, como área estratégica na gestão empresarial, foi incluída nesse 

processo e com esse avanço surgiu novas ferramentas e sistemas que mecanizam processos, 

aumentam a precisão dos dados e permitem uma atuação mais dinâmica dos profissionais 

contábeis. 

O avanço da tecnologia tem provocado transformações profundas em diversos setores, 

e a contabilidade não ficou de fora desse processo. Com o surgimento de novas ferramentas 

digitais, as rotinas contábeis foram automatizadas, trazendo maior agilidade, precisão e 

acessibilidade às informações financeiras. Esse cenário tem impactado diretamente as pequenas 

e médias empresas (PMEs), exigindo adaptação às novas práticas digitais para manter a 

competitividade no mercado.  

De acordo com Souza (2003, apud Vilela, 2023, p.5) a contabilidade digital é essencial 

para uma empresa que almeja o sucesso, infelizmente, muitos empresários ignoram o 

planejamento financeiro de sua empresa visando custos menores, ocasionando em problemas 

fiscais e monetários. Controlar suas finanças aumenta as chances de a empresa prosperar no 

futuro, já que junto com o controle, vem o planejamento real do que pode ser feito futuramente, 

possibilitando mais investimentos e evolução 

Apesar dos benefícios, muitas PMEs ainda enfrentam dificuldades na adoção da 

contabilidade digital, seja por limitações técnicas, falta de infraestrutura ou resistência à 

mudança. No entanto, sua implementação pode representar um diferencial estratégico, 

contribuindo para uma gestão mais eficiente e uma comunicação mais integrada com os 

clientes. 

Essa pesquisa parte do questionamento de como as pequenas e médias empresas são 

influenciadas pela contabilidade digital? Para encontrarmos uma solução, estabelecemos como 

objetivo geral identificar as influências da contabilidade digital nas pequenas e médias 

empresas, tendo como objetivos específicos: analisar o conceito de contabilidade digital, 

compreender as tecnologias utilizadas nesse modelo, investigar de que forma essas tecnologias 

impactam os processos contábeis, avaliar os efeitos da contabilidade digital nas rotinas e na 

gestão das PMEs. 
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A justificativa deste estudo está nas frequentes mudanças no ambiente contábil 

mundial. Compreender como as PMEs estão sendo afetadas por essa mudança é essencial para 

promover sua modernização e sustentabilidade. Além disso, a pesquisa pretende contribuir para 

a disseminação do conhecimento sobre práticas contábeis digitais, oferecendo suporte teórico e 

prático tanto para empresários quanto para profissionais da contabilidade que buscam se 

adaptar às novas exigências do mercado. 

Segundo Santos, Ferreira e Brito (2024), a contabilidade atual tem se beneficiado 

significativamente do uso de softwares que automatizam rotinas e realizam análises de dados 

de forma eficiente. Essa automatização tem permitido que as empresas se tornem mais 

estratégicas e eficazes na gestão de suas informações contábeis. Com base nessas considerações, 

determinamos as seguintes hipóteses: pequenas e médias empresas (PMEs) são fortemente 

impactadas pela contabilidade digital, especialmente pela modernização dos processos e pela 

melhoria na comunicação proporcionada pela tecnologia. Observa-se que a tecnologia tem 

facilitado o dia a dia dessas empresas, principalmente ao conferir mais agilidade às atividades 

dos profissionais de contabilidade. Além disso, a relação entre cliente e empresa também é 

beneficiada, já que as ferramentas digitais possibilitam uma comunicação mais  eficaz e rápida. 

Dessa forma, entende-se que a contabilidade digital exerce uma influência significativa sobre 

as PMEs, transformando tanto a execução das rotinas contábeis quanto a dinâmica de 

relacionamento com os clientes. 

A relevância da pesquisa está na necessidade de compreender o papel da contabilidade 

digital no atual contexto empresarial, contribuindo para o desenvolvimento de práticas mais 

modernas e eficientes, principalmente no contexto das empresas de pequeno e médio porte, que 

são mais dependentes de ferramentas para a contabilidade ser eficaz. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. Contexto histórico da contabilidade  

Conforme Vilela (2023) a contabilidade digital veio como uma evolução da 

tradicionalidade que a contabilidade era em anos passados, com a chegada da internet e 

computadores, a contabilidade conseguiu se adaptar e evoluir para um sistema interligado entre 

cliente e profissional. A contabilidade digital não influenciou apenas nessa relação, mas o 

próprio serviço do contador foi impulsionado, diminuindo erros, auxiliando em documentos e 
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diminuindo o tempo para tarefas. 

Segundo Tessmann (2011) Frei Luca Pacioli foi o responsável por nos mostrar uma 

contabilidade mais próxima à moderna, isso em 1494, quando introduziu o método das partidas 

dobradas, citando os termos crédito e débito. Porém, a contabilidade remete, mesmo que de 

forma primitiva, a milhares de anos, conforme foram surgindo a definição de moeda e a 

necessidade de controle do patrimônio e comercio. 

Quadro 1 – Períodos históricos da contabilidade 
 

Contabilidade Antiga Se iniciou conforme foram surgindo as primeiras 
civilizações e se estendeu até o ano de 1202. 

Contabilidade Medieval Foi de 1202 até o surgimento das partidas dobradas por Frei 
Luca Pacioli, em 1494. 

Contabilidade Moderna De 1494 até 1840, quando Franscesco Villa escreveu “La 

Contabilità Applicatta alle Amministrazioni Private e 

Pubbliche”, premiada pelo governo austríaco. 

Contabilidade Científica Período que se iniciou em 1840 e vai até os dias de hoje. 

Fonte: Melis (1950, apud Pardinho, 2021, p.13) 

2.2 Diferenças da contabilidade tradicional e contabilidade digital  

A contabilidade digital difere da tradicional, principalmente, no que diz respeito aos 

processos contábeis, como apuração de resultados, relação contador-cliente. A contabilidade 

sempre teve foco na empresa e seus resultados, porem a agilidade e a forma para se ter esses 

resultados foram mudando conforme o mundo mudava, conforme a tecnologia evoluía e a 

internet foi crescendo. Hoje em dia, com a ajuda de softwares contábeis ligados a internet, tudo 

é compartilhado em tempo real, tanto entre os governos, como os clientes (Pardinho, 2021). 

A modernidade tem afetado diversas áreas e, sobretudo, a área contábil, vem sendo 
particularmente transformada pelo impacto das novas ferramentas, tendo a internet 
como importante fator tecnológico que interliga o mundo, garantindo a expansão da 
economia para mercados antigamente restritos (Paiva Júnior, 2019). 

2.3 Avanços tecnológicos na contabilidade 

Conforme Santos, Ferreira e Brito (2024) com a chegada dos softwares na área contábil, 

isso possibilitou aos profissionais focarem mais na análise de dados, oferecendo segurança e 

eficiência. Isso faz com que os profissionais tenham que estar sempre se atualizando e estar por 

dentro do que o mercado tem a oferecer. O governo teve um papel importante nesse processo, 
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tendo foco no combate à sonegação de imposto e outros crimes contábeis, migrou 

departamentos que, agora, oferecem seus serviços e controlam informações online, com isso, a 

área se viu na necessidade de mudanças e evolução. 

Hoje em dia, a contabilidade utiliza softwares que trazem muitas vantagens. Eles 
automatizam tarefas, tornam os processos mais eficientes e permitem análises 
avançadas de dados. Isso ajuda as empresas a serem mais precisas e estratégicas em 
suas finanças, o que é  essencial  em  um  ambiente  de  negócios  complexo (Santos; 
Ferreira; Brito, 2024). 

Conforme Silva, Costa e Pimenta (2022) a inteligência artificial já é visada na 

contabilidade há algum tempo, porém com o boom recente das IA’s no mercado tecnológico, 

se tornou muito mais presente na área, tendo auxiliado principalmente na análise de grandes 

quantidades de informação, como na auditoria contábil e controle de estoque, se utilizando de 

diversas tecnologias no meio, como a RFID (Radio Frequence Identification), que auxilia nessa 

questão de controle de estoque, polpando tempo e fazendo com que os profissionais contábeis 

possam priorizar outras tarefas. Tecnologias de IA também estão sendo utilizados por governos 

para fiscalizar possíveis fraudes fiscais pelas empresas, como sonegação de impostos, por 

exemplo. 

2.4 A inclusão da tecnologia Blockchain na contabilidade digital 

Segundo Rocha e Migliorini (2019) a tecnologia Blockchain vem para agilizar os 

processos contábeis no geral, facilitando a comunicação entre sistemas, além de trazer mais 

segurança para os processos. Podendo adicionar um terceiro registro, já que terá registro em 

diferentes locais, tornando instantâneo a comunicação e processos no geral. O Blockchain pode 

tornar os processos públicos e inalteráveis, o que traz segurança, já que todos podem ver, pelo 

fato de ser público, mas nada pode ser alterado. 

2.5 O começo do SPED Digital na contabilidade no Brasil 

Com a contabilidade digital se popularizando no mundo, o governo brasileiro viu 

necessidade em introduzir a tecnologia em seus processos como forma de segurança, tanto para 

os profissionais contábeis, como para o próprio governo, que introduziu no ano de 2007, o SPED 

– Sistema Público de Escrituração Digital. O SPED veio como uma forma de compartilhar de 

padronizar e compartilhar informações entre o fiscal e as empresas, com intermédio dos 

contadores, com isso, tudo se tornou digital, eliminando as pilhas de papeis que existiam nos 
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escritórios em anos anteriores (Andrade; Mehleck, 2020). 

Segundo Pereira (2014) as NF-e – Notas Fiscais Eletrônicas, foram criadas para diminuir 

burocracia, reduzir custos e modernizar esses processos que antes utilizava-se milhares de 

papeis e logística, com essa atualização, tudo se torna online, imediato e seguro. Alguns 

benefícios das NF-e são a redução de papeis utilizados, como também os custos para os obter, 

redução de erros, aproximação entre clientes e empresas, dentre outros. 

A Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) tem como objetivo implantar um modelo nacional de 
documento fiscal eletrônico para substituir gradativamente o modelo atual que é feito 
com a emissão de papel.  Busca-se a simplificação dos  processos  relacionados  às  
obrigações acessórias, possibilitando o acompanhamento em tempo real das operações 
comerciais pelo fisco (Pereira, 2014, p. 11).  

2.6 Vantagens da contabilidade digital 

Segundo Santos, Ferreira e Brito (2024) a contabilidade digital tornou tudo mais prático 

e seguro, mesmo com profissionais se preocupando com a segurança digital e ataques 

cibernéticos, a contabilidade digital ainda tem um grande papel na segurança de dados e 

eficiência da transferência entre eles, para pequenas e medias empresas que possuem poucos 

empregados e que não podem ter diversos setores para tarefas especificas, a contabilidade 

digital oferece a solução perfeita para problemas que seriam resolvidos com servidores próprios 

ou departamentos. 

Conforme Valerio, Vinture e Gouveia (2023) a contabilidade digital está ligada à 

segurança de dados, mas tambem proporciona a comunicação em tempo real entre os 

empresários e seus contadores, fazendo que prazos não sejam perdidos, como a apuração de 

impostos e facilitando a transferência de documentos para o sistema, como notas fiscais, 

balanços e caixa, fazendo com que seja bem mais precisa, rápida e segura que a contabilidade 

tradicional. 

Com isso, percebemos que a implementação desses recursos, custos com tecnologias 

para segurança de dados fiscais da empresa e com funcionários específicos para T.I, foram 

reduzidos a um sistema contábil com otimização de transferência de dados, além da economia 

com folhas de papel que eram usadas para documentar tudo, o que tambem foi otimizado pelos 

sistemas que o governo brasileiro desenvolveu, a fim de regulamentar e vigiar as empresas, 

para prevenir fraudes fiscais. 
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2.7 Dificuldades na adoção da contabilidade digital 

Para Dias (2020) mesmo a contabilidade digital melhorando em diversos aspectos o 

trabalho do contador, com essa tecnologia, veio algumas dificuldades, como o fato do contador 

ter que ficar se atualizando em novos sistemas, atualizações e evolução constante da 

contabilidade digital, tendo que manter uma rotina de estudos. A contabilidade digital não 

necessariamente facilitou o trabalho do contador, mas o tornou mais prático, disponibilizando 

mais tempo para o profissional, fazendo com que ele possa focar em mais de uma função. 

Conforme Ferreira (2022) os contadores têm ciência que a tecnologia evoluiu e veio 

como uma forma de melhorar o trabalho, porém possuem dificuldade em se adaptarem a 

constante evolução da contabilidade, o que, segundo os contadores, é um obstáculo, ainda mais 

somado a falta de informações, como fóruns, livros e artigos relacionados a esses softwares. 

Muitos contadores possuem um receio relacionado a tecnologia, tendo um certo medo de 

perderem seus empregos devido a essa evolução, ainda mais com a chegada das inteligências 

artificiais, que só tendem a automatizar os processos no futuro. 

Podemos perceber que uma grande dificuldade na adaptação dos atuais contadores, é a 

falta de informação quanto a softwares e sistemas recentes, o que de alguma forma, dificulta a 

capacitação, impossibilitando a operação dos escritórios, o que afeta diretamente as empresas. 

Conforme vai evoluindo, mais informações relacionadas a contabilidade digital vão surgindo, 

como fóruns diversificados e artigos. 

2.8 O papel da contabilidade digital na segurança de dados 

Para Pardinho et al. (2021) a contabilidade está diretamente ligada à tomada de decisões 

em uma empresa, devido aos seus relatórios e dados. Com a chegada da contabilidade digital, 

os dados estão mais precisos e seguros contra fraudes e malhas, fazendo com que os relatórios 

sejam gerados de forma automática e precisa nos softwares contábeis, melhorando a eficiência 

nos dados usados para a tomada de decisão. 

Segundo Passos (2010) nos relatórios contábeis, podemos analisar e determinar a 

situação financeira que uma empresa se encontra, como a capacidade que a empresa tem de 

cumprir com suas obrigações, e com esses relatórios mais precisos, as decisões também serão 

mais precisas, auxiliando em processos importantes da administração e gerenciamento da 
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empresa, como cortes de gastos ou até mesmo investimentos em outras áreas, dependendo da 

situação em que a empresa se encontra. 

Conforme Baldini e Carvalho (2012) a contabilidade digital foi se popularizando, a 

administração pública viu a oportunidade de regularizar e ter um maior controle do fiscal das 

empresas, como a transmissão de impostos e notas fiscais para um sistema público. Com isso, 

o SPED foi criado, tendo como objetivo, evitar fraudes fiscais através da nova contabilidade 

que vinha surgindo no começo do século. Então, a contabilidade digital possibilita essa 

segurança para os órgãos públicos, garantindo um melhor controle dos setores fiscais das 

empresas. 

A Escrituração Fiscal Digital é um meio de apresentação eletrônica feito via internet 
que o contribuinte faz, de modo digital, todos os registros e documentos fiscais 
pertinentes a apuração dos impostos de determinados períodos. Funcionando através 
de uma base de dados pertencentes a empresa onde que a mesma devera gerar um 
arquivo digital em pleno acordo com as normas de leiaute estabelecido na legislação , 
informando assim toda documentação fiscal e outras informações mais pertinentes ao 
interesse dos fiscos (Baldini; Carvalho, 2016, p. 7) 

Com a chegada do SPED para regulamentar a arrecadação, tivemos alguns impactos 

para a contabilidade. Para Padilha, Moreira e Rodrigues (2018) o SPED melhorou não apenas 

para os órgãos governamentais quanto a arrecadação, mas as próprias empresas podem, através 

das declarações e relatórios, estimar e planejar futuras mudanças, como investimentos, já que 

com o SPED nós temos uma precisão maior dos resultados, evitando erros. 

Ou seja, a chegada da contabilidade digital só trouxe vantagens para ambos os lados, 

tanto para o contribuinte, quanto para os órgãos regulamentadores, trazendo segurança para os 

empresários na hora da declaração e para o governo, evitando possíveis fraudes fiscais que 

poderiam vir a acontecer caso não tivesse um sistema completamente conectado (Padilha, 

Moreira e Rodrigues, 2018; Dias, 2020) 

2.9 Análise de dados sobre a adoção da contabilidade digital em escritórios contábeis 

Através de Sousa (2022) foi nos apresentado uma pesquisa em relação aos escritores de 

pequeno e médio porte de Teresina-PI, o que nos traz uma percepção sobre o real impacto da 

contabilidade, não apenas para os escritórios, mas para os seus clientes também. Segundo essa 

pesquisa, podemos determinar que a contabilidade digital é mais vantajosa, automatizada, 

contribuirá diretamente em indicadores financeiros da empresa, levando a tomada de decisões 
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mais seguras, e fazendo com que a empresa tenha disponibilidade para focar em outros setores 

da empresa, como a administração. 

Analisando os dados da pesquisa feita por Sousa, podemos ver que 57,60% das empresas, 

acreditam completamente que a contabilidade digital possa ter um impacto significativo na 

economia de tempo e crescimento da empresa, mas 30,30% concordam parcialmente com essa 

afirmação, o que nos leva a pensar que a contabilidade digital ainda não é um recurso que possui 

100% de confiabilidade, porém, com a evolução da informação e procedimentos, nos próximos 

anos essa confiança tende a se estabelecer (Sousa, 2022). 

Outra pesquisa feita por Filho e Silva (2021) em escritórios amapaenses, nos mostra que 

84,8% dos contadores, dizem que a contabilidade digital, hoje é imprescindível, tendo impacto 

diretamente na agilidade com que os processos contábeis são feitos, ainda mais se comparados 

à contabilidade tradicional. 

Então, através desses estudos, podemos ver, aos olhos dos contadores pesquisados, o 

quanto a contabilidade digital auxilia nos processos das empresas, trazendo otimização e até 

auxiliando na área gerencial das empresas, com entrega de relatórios e balancetes, para assim, 

a empresa possa se utilizar desses dados da melhor forma possível. 

2.10 A evolução da contabilidade digital a partir do atual momento 

Para Heberle e König (2021) a contabilidade digital tende a se automatizar cada vez mais, 

principalmente em processos rotineiros que tomam um bom tempo dos contadores, então, o 

contador vai ter que se adaptar as novas tecnologias. Com a popularização da inteligência 

artificial, acredita-se que o futuro que nos aguarda, seja a inclusão dessa tecnologia em todas as 

áreas do mercado, principalmente a contábil, o que causa um estranhamento e desconfiança nos 

contadores. 

Almeida, Souza e Durso (2024) citam que, apesar da dificuldade de implementação e 

adaptação dos contadores quanto a contabilidade digital, ela certamente é o futuro dessa área, 

devido a todas as vantagens que ela trouxe, ainda mais olhando a evolução tecnológica atual 

com a chegada das IA’s ao mercado, e os contadores que não se adequarem a ela, poderão estar 

fora do mercado. 

As possibilidades de expansão e desenvolvimento das ferramentas tecnológicas e 
inserção de novas tecnologias digitais na contabilidade ressaltam as perspectivas da 
profissão, a qual deve se adequar frente a esses avanços com vistas a melhorar a 
produtividade e eficiência das atividades (Almeida; Souza; Durso, 2024, p. 24). 
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Um contador é muito mais que apenas um profissional que está na empresa apenas para 

processos contábeis. Um contador lida com o lado humano e de liderança em uma companhia, 

ou seja, as IA’s vêm com o intuito de facilitar e simplificar o trabalho do contador, mas não 

necessariamente, irão o substituir por completo. 

3. METODOLOGIA 

A presente pesquisa é de caráter exploratória e descritiva e faz uso da técnica da revisão 

de literatura na modalidade narrativa. A preferencia por essa metodologia justifica-se pela 

flexibilidade que a revisão narrativa possibilita,facilitando a análise crítica e ampla do conteúdo 

disponível sobre o tema em questão. Dessa forma, é possível contextualizar os debates, e 

entender de forma intensiva os impactos da contabilidade digital nas pequenas e médias 

empresas. 

Para Nunes, Nascimento e Alencar (2016), a pesquisa descritiva ressalta que usando da 

observação, análise e estudo, pode-se resolver problemas e melhorar métodos, que tem como 

finalidade, apenas o estudo e analise do tema, sem que interfira no mesmo. Já a pesquisa 

exploratória para Lösch, Rambo e Ferreira (2023), se objetiva estudar e entender sobre 

determinado tema, tendo como objetivo, buscar compreender melhor sobre um tema 

desconhecido. 
A busca de estudos foi realizada a partir de um buscador, “Google Acadêmico”, tendo 

como palavras-chave: “contabilidade”, “digital”, “empresas”. Foi adotada a expressão “AND” 

no cruzamento das palavras. Os critérios de inclusão foram: artigos publicados de maneira 

integral em português disponibilizados online. Os critérios de exclusão foram: qualquer 

elemento que não atendesse aos critérios de inclusão. Essa pesquisa foi realizada com diferentes 

fontes com o objetivo de analisar diversos documentos e dados para ter um texto atual e 

condizente a realidade, trazendo dados que refletem a proposta do texto e nos traz um reflexão 

sobre como a contabilidade digital tem um papel importante no atual cenário empresarial. 

O processo de revisão foi realizado em quatro etapas:  levantamento do material por 

meio dos descritores definidos, leitura dos títulos e resumos para análise das informações, 

leitura completa dos artigos selecionados e organização e análise qualitativa dos principais 

conteúdos. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a realização deste estudo, foi possível atingir os objetivos propostos, especialmente 

no que se refere à compreensão dos impactos da contabilidade digital nas pequenas e médias 

empresas. A análise realizada, baseada em uma revisão de literatura atualizada, permitiu 

identificar de forma clara como as novas tecnologias vêm transformando as práticas contábeis, 

trazendo agilidade, precisão no controle financeiro e organização documental. 

Verificou-se que a contabilidade digital exerce influência significativa sobre a rotina das 

PMEs, contribuindo para a modernização de processos e para uma gestão mais estratégica. Ao 

automatizar tarefas e facilitar o acesso às informações, ela se apresenta não como um obstáculo, 

mas como uma aliada essencial na eficiência das operações contábeis. 

No entanto, os desafios também ficaram evidentes: a falta de infraestrutura tecnológica, 

a resistência por parte de alguns empresários e a escassez de capacitação técnica são barreiras 

que ainda precisam ser enfrentadas. Nesse sentido, é recomendável que as empresas invistam 

não apenas em ferramentas digitais, mas também na formação contínua dos profissionais 

envolvidos e na criação de uma cultura organizacional voltada à inovação. 

Como sugestão para estudos futuros, propõe-se a realização de pesquisas de campo com 

aplicação de questionários ou entrevistas com empresários e contadores, a fim de obter dados 

práticos e comparativos sobre os efeitos reais da digitalização em diferentes setores e regiões. 

Isso pode contribuir para aprofundar o entendimento do tema e auxiliar na formulação de 

estratégias mais eficazes de implementação da contabilidade digital no ambiente das PMEs. 
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